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Resumo - As florestas de várzea são alagadas periodicamente e inundadas por enchentes diárias do rio Amazonas e de 
seus tributários mais próximos, promovendo interações entre os ecossistemas aquáticos e terrestres. Neste contexto, este 
trabalho tem como finalidade avaliar a dinâmica das principais espécies arbóreas, em uma floresta de várzea, localizada 
em zona urbana da cidade de Macapá, Amapá, no período de um (1) ano. Essas informações podem auxiliar na adoção 
de técnicas adequadas que visem minimizar os impactos ambientais negativos, possibilitando a conservação e 
manutenção destes locais. Foi realizado um inventário contínuo nas vinte cinco (25) unidades amostrais permanentes de 
10x25 m no período de um ano (2008-2009). Durante o período monitorado foram recrutados 41 indivíduos. O ingresso 
foi avaliado por classe diamétrica, das dez classes, em nove ocorreu ingresso, ou seja, 90%. Em relação à mortalidade, 
foi observado que a maior porcentagem de mortalidade ocorreu nas classes 6 e 9, com 33,3% cada, o crescimento 
médio, das dez espécies com maior valor de importância de 2008 foi de 0,17 cm. A área em estudo apresenta uma 
alteração importante na dinâmica da floresta no período avaliado, pois, a taxa de mortalidade foi superior à taxa de 
recrutamento. 
 
Palavras-chave: rio amazonas, recrutamento, mortalidade. 
 
Abstract - The lowland forests are flooded periodically inundated by floods and daily Amazon River and its tributaries 
closer, promoting interactions between aquatic and terrestrial ecosystems. In this context, this paper aims to assess the 
dynamics of the main tree species in a lowland forest, located in the urban area of the city of Macapa, Amapá, within 
one (1) year. This information can assist in the adoption of appropriate techniques aimed at minimizing the negative 
environmental impacts, enabling the preservation and maintenance of these sites. We conducted a continuous inventory 
within twenty five (25) sample units of permanent 10x25 m in one year (2008-2009). During the study period 41 
individuals were recruited. The admission was assessed by diameter class, ten classes in nine inflow occurred, 90%. 
Regarding mortality, it was observed that the highest percentage of mortality occurred in grades 6 and 9, with 33,3% 
each, the average growth of ten species with the highest importance value of 2008 was 0,17 cm. The study area presents 
a significant change in the dynamics of forest during this period, therefore, the mortality rate was higher than the rate of 
recruitment. 
 




O Brasil apresenta grande diversidade de ecossistemas 
florestais, devido sua extensa área física e diversidade de 
climas e solos existente em seu território (LEITÃO 
FILHO, 1987). Neste sentido, se destacam as florestas 
tropicais e subtropicais que se caracterizam por 
alternância de períodos secos e chuvosos, com presença de 
espécies sempre verdes, úmidas ou secas e caducifólias, 
tornando-se bastante complexas em suas características, 
com inúmeras formas de adaptações morfológicas e 
fisiológicas que acabam dando origem a uma enorme 
biodiversidade (POGGIANI, 2004). 
Dentre os diversos ambientes encontrados nas florestas 
tropicais podem ser destacadas as florestas de várzea. 
Essas áreas são úmidas, periodicamente inundadas por 
enchentes diárias do rio Amazonas e de seus tributários 
mais próximos promovendo interações entre os 
ecossistemas aquáticos e terrestres. As flutuações do nível 
da água podem chegar a 10 metros ou mais. De março a 
setembro, grandes trechos de floresta ribeirinha são 
alagados (SANTOS, 2004). 
 
Essas condições devem-se a formação de solos com 
bons níveis de nutrientes e estoques biológicos ainda 
pouco conhecidos. As utilizações das florestas de várzea 
estão centradas no extrativismo vegetal, principalmente 
açaí (fruto e palmito), seringa, andiroba, madeira e 
pecuária extensiva (AMAPÁ, 2000). Apesar da 
capacidade produtiva e resiliência natural das áreas de 
várzea, sua atual forma de ocupação e uso está levando à 
degradação progressiva dessas áreas. 
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O atual processo de desenvolvimento da várzea está 
levando à degradação progressiva dessas áreas. Entre os 
principais fatores de degradação incluem-se os 
desmatamentos, o assoreamento dos rios, a turvação das 
águas pela pecuária (IBAMA, 2002). 
A recomposição de ecossistemas degradados envolve 
conhecimentos diversos, principalmente no que se refere à 
funcionalidade e à dinâmica das espécies, essenciais à 
formação estrutural das populações. Dessa forma, os 
conhecimentos da dinâmica natural e da estrutura do 
ecossistema são de fundamental importância no 
desenvolvimento de modelos de recuperação (VIANA, 
2008). O conhecimento dos processos dinâmicos de uma 
floresta é importante para o entendimento do crescimento 
e as mudanças ocorridas na composição florística e 
estrutura (MENDONÇA, 2003). 
Segundo Rocha et al. (2001) a dinâmica florestal 
corresponde a compreensão do comportamento das taxas 
de crescimento, recrutamento mortalidade de um 
povoamento florestal. 
Os processos que regem a dinâmica de uma floresta 
são conhecidos como ingresso, crescimento e mortalidade, 
e tem grande importância, visto que o estudo destes 
parâmetros indica o crescimento e as mudanças ocorridas 
em sua composição e estrutura (MENDONÇA, 2003). 
O crescimento das árvores ou do povoamento é um 
fenômeno importante que ocorre na floresta, sendo 
definido como o alongamento e engrossamento das raízes, 
troncos e galhos, influenciando diretamente o peso, 
volume e forma de cada árvore e, consequentemente, do 
povoamento (SCOLFORO, 1998). 
Assim, a dinâmica de uma floresta corresponde a 
compreensão do comportamento das espécies, sob 
condições naturais ou em forma manejada. Essas 
informações podem contribuir na adoção de técnicas 
adequadas que visem minimizar os impactos ambientais 
negativos, possibilitando a conservação e manutenção da 
floresta. 
Neste contexto este trabalho tem como finalidade 
avaliar a dinâmica das principais espécies arbóreas, em 
uma floresta de várzea, localizada em zona urbana da 
cidade de Macapá, Amapá, no período de um (1) ano. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Caracterização da área 
 
O trabalho foi realizado numa área de Floresta de 
Várzea denominada “Gruta” (0°00’40,08’’S; 
51°06’15,07’’O), localizada na zona sul da cidade de 
Macapá, Amapá. A floresta é limitada ao norte, sul e leste 
com curso d’água do Igarapé da Fortaleza, afluente do rio 
Amazonas, e a oeste com uma área de ressaca. 
A vegetação contribui para formação de um mosaico 
continuo de florestas ciliares, em condições de Várzea, 
com influências diretas das marés e cheias anuais do 
equinócio, que abrangem desde o Igarapé da Fortaleza à 
Lagoa dos Índios. 
O clima na região é da categoria Am, com precipitação 
excessiva durante alguns meses e um período seco 
caracterizado por precipitações abaixo de 60mm; de 
acordo com a classificação de Koppen. A precipitação 
média anual é de 2250 mm, e déficit hídrico de 353 a 470 
mm/ano. A temperatura média gira em torno de 27 °C e os 
valores da umidade relativa do ar máxima (87%) e mínima 
(78%) média mensal coincidem, respectivamente com as 
estações chuvosa e seca (NETO e RESENDE, 2001). 
Este estudo foi conduzido no período de agosto de 
2009 a julho de 2010, com análises de informação do 
projeto originalmente denominado “Levantamento 
fitossociológico, regeneração natural de espécies arbóreas 
e Mesofauna edáfica em um trecho de floresta de várzea 
no município de Macapá, AP”, desenvolvido pela 
Universidade do Estado do Amapá – UEAP. 
  
 
Histórico da área de estudo 
 
 
O trabalho foi iniciado em 2007, com a realização do 
levantamento florístico e fitossociológico das espécies 
arbóreas com CAP (circunferência à altura do peito) ≥ 
15cm. Na ocasião foram encontrados 500 indivíduos, 
pertencentes a 27 famílias, 62 gêneros, 78 espécies, sendo 
7, não identificadas. Foram registradas altura total, CAP, 
DAP (diâmetro à altura do peito), área basimétrica, nome 
vulgar e científico de cada indivíduo.  
 
As espécies mais representativas foram: Euterpe 
oleracea Mart., Pentaclethra macroloba (Willd.) Kuntze, 
Mora paraensis Ducke, Guatteria amazonica R.E.Fr. e 
Virola venosa (Benth.) Warb. (SANTOS, et al. 2008). 
Concomitantemente ocorreram estudos de regeneração 
natural com indivíduos de espécies arbóreas com CAP < 
15cm e altura superior a 1m, inventariando 626 
indivíduos, distribuídos em 27 famílias botânicas, 57 
gêneros e 75 espécies, com 11 indeterminadas. As 
espécies mais representativas foram: Mora paraensis 
Ducke, Virola venosa (Benth.) Warb. Guatteria 
amazonica R.E.Fr., Rinorea racemosa (Mart.) Kuntze e 
Hevea brasiliensis Muell. Arg. (ABREU et al., 2008). 
Dentre os resultados encontrados foram observados 
que a área se encontra bastante antropizada, com inúmeras 
clareiras, sendo necessário enriquecimento do banco de 
dados de informações da área, com intuito de possibilitar 
práticas silviculturais para o estabelecimento de espécies. 
 
 
Sistema de amostragem 
 
Foi realizado um inventário contínuo sobre vinte cinco 
(25) unidades amostrais de 10x25m (250 m²), totalizando 
uma área amostral de 6.250 m² distribuídas 
sistematicamente ao longo do curso d’água e equidistantes 
em 25 m, utilizadas por Santos et al. (2008), para estudo 
da fitossociologia arbórea adulta. Nessas unidades 
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amostrais foram remensuradas todos os indivíduos 
arbóreos com circunferência a altura do peito a 1,30 m do 
solo (CAP) > 15 cm, utilizando trena de bolso. 
Posteriormente, os dados foram convertidos para diâmetro 
a altura do peito a 1,30 m do solo (DAP). 
A estrutura diamétricas foi realizada com a conversão 
de CAP para DAP, dividida em 10 classes diamétricas, 
com amplitude de 5 cm, sendo a primeira classe 4,77≤ 
9,77 e a última ≥54,77.  
  
Caracterização e análise dos dados 
 
Nas vinte e cinco (25) parcelas alocadas dentro da área 
de estudo foram avaliadas: taxa de crescimento em DAP, 
mortalidade, ingresso, de todos os indivíduos com CAP > 
15 cm, adaptado de Ferreira (1997).  
Com os dados dos monitoramentos de 2008 e 2009, 
por espécie e classe de diâmetro, foram realizadas 
estimativas de ingresso, mortalidade e incremento 
periódico anual em diâmetro, sendo que para o IPA foi 
utilizadas as dez espécie com maior VI de 2008, e o 
incremento periódico em área basal. As análises foram 
realizadas nas dez classes diamétricas, construídas na 
primeira coleta de dados em 2008. 
O Ingresso ou recrutamento das árvores, foi 
considerado árvore viva, que apresentava DAP na classe 
diamétrica Ri, na ocasião da primeira coleta (2008), e que 
no monitoramento se apresentou na classe diamétrica 
sucessiva Ri+1. A partir das estimativas do número de 
árvores ingressas, por área e por classe de diâmetro, foi 




ni = número de árvores ingressas na i-ésima classe de DAP, no final do monitoramento; 
Ni = número de árvores vivas na i-ésima classe de DAP, no final do monitoramento. 
 
Com relação ao número de árvores consideradas “mortas”, foi contabilizada a árvore viva na ocasião da coleta Ri e 
que na ocasião de monitoramento Ri+1 não apresentar características vitais. A partir das estimativas do número de 




ni = número de árvores mortas na i-ésima classe de DAP, no final do monitoramento; 
Ni = número de árvores vivas na i-ésima classe de DAP, no inicio do monitoramento. 
 
Para as estimativas de incremento periódico médio anual (IPA), foram utilizadas as dez espécies com maior 




Em que:  
D = diâmetro de tronco à altura de 1,30 m do solo (DAP); 
i = classe de DAP, i = 1, 2, ....., I; 
k = número de árvores na classe de DAP, k = 1, 2, ..., K; 
j = ocasião de monitoramento, j = 1, 2, ..., J; e 
T = intervalo de tempo, em anos, entre as ocasiões. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
Mortalidade e ingresso ou recrutamento 
 
Em 2008, foram registrados 500 indivíduos vivos e em 
2009 foram registrados 437 indivíduos.  
A mortalidade, calculada por classe diamétrica, foi 
observado que a maior porcentagem de mortalidade 
ocorreu nas classes 6 e 9, com 33,3% cada classe.  
No levantamento de 2009, 94 indivíduos (18,8%) 
foram encontrados mortos em 2009, ou seja, a mortalidade 
foi maior na maioria das classes diamétricas. Desse total, 
25 indivíduos apresentaram vestígios de corte, realizados 
por ação antrópica (foram cortados), e 10 estavam caídos 
ou quebrados e os demais não foram encontrados. Como a 
área em questão está localizada próxima a centros 
urbanos, observa-se que a mesma vem sofrendo grande 
ação antrópica. As últimas classes representam bem esse 
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fato, sendo que são nessas classes diamétricas que se 
concentram indivíduos com maior área basal. Segundo 
Pinto (1997) as variações nas taxas de mortalidade 
decorrem da dinâmica da vegetação, que é influenciada 
por perturbações transitórias, sendo que as causas da 
mortalidade diferenciam-se com o tamanho dos 
indivíduos. 
Para Swaine et al. (1987) as espécies com poucos 
indivíduos podem sofrer extinção local devido a 
flutuações ambientais e reaparecer em outros 
levantamentos por migração, recrutamento de indivíduos 
do banco de sementes, plântulas ou pelo crescimento de 
jovens que não atingiram o critério mínimo de inclusão. 
Durante o período monitorado foram recrutados 41 
indivíduos. O ingresso foi avaliado por classe diamétrica, 
mostrou que, das dez (10) classes diamétricas, nove (9) 
classes apresentaram ingressos, totalizando 90% do total 
por classe, ou seja, apenas na última classe (≥54,77) não 
ocorreu ingressos. No entanto, para o total das dez 
espécies estudadas sem considerar as classes diamétricas, 
o ingresso totalizou 9,17% , e a classe que apresentou 
maior porcentagem de ingresso foi a 1ª (4,77 -9,77cm) 
com 21%, devido o número de indivíduos recrutados 
(Tabela 1). 
 
Tabela 1. Ingresso (%), mortalidade (%) e incremento (cm) periódico nas dez classes diamétricas com amplitude de 5 
cm,  sendo que a  primeira  classe é de 4,77≤ 9,77 e a última ≥54,77 no período de 2008/2009 em um trecho de floresta 
de várzea na cidade de Macapá – AP. 
 
Classes diamétricas (cm) 
 
 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 Total 
Ingresso  21,0 18,9 14,6 16,1 3,4 7,1 14,3 14,3 20,0 - 9,17 
Mortalidade 15,3 27,3 9,8 27,0 3,3 33,3 - - 33,3 27,6 18,8 
IPA (cm) 0,14 0,21 0,21 0,25 0,16 0,11 0,06 0,14 0,1 0,08 0,17 
 
O isolamento e a interferência antrópica na floresta 
podem determinar o desaparecimento de algumas espécies 
ou a redução de suas populações (PAIVA et al., 2007). 
Para Vanclay (1994) a idade da árvore pode ser um 
fator contribuinte na mortalidade, mas pode não ser a 
causa da morte, e muitas mortes podem ser atribuídas à 
competição, pragas, doenças e eventos aleatórios. A 
mortalidade causada diretamente por atividades humanas 
é também o mais importante aspecto da interferência 
humana, através da exploração em que as árvores são 
removidas por causa da madeira. 
Nos resultados de Teixeira et al. (2007) no Amazonas, 
encontraram o recrutamento maior que a mortalidade, A 
média anual da taxa de recrutamento foi de 1,65% e a taxa 
de mortalidade média anual foi de 1,13 %. 
 
Incremento periódico anual (IPA) para as dez espécies 
com maior valor de importância (VI) 
 
 
No período de avaliação (2008 a 2009), o crescimento 
médio, das dez espécies com maior valor de importância 
de 2008 foi de 0,17 cm.  
Em relação às classes diamétricas, as que apresentaram 
maiores IPA foram: 2, 3 e 4, observando que o incremento 
médio anual é superior nas classes iniciais das dez 
espécies analisadas (Tabela 2).  
A Pentaclethra macroloba (Willd.) foi a que 
apresentou maior crescimento, totalizando 0,3 cm, já a 
Virola sp. e Cecropia peltata L. foram as que 
apresentaram o menor incremento, 0,02 cm e 0,03 cm, 
respectivamente. 
 
Tabela 2. Incremento periódico anual (IPA) do DAP médio (cm), no período de (2008- 2009), das dez espécies que 
apresentaram maior valor de importância no estudo de Santos et al., (2008) em um trecho de floresta de várzea na Gruta 
do Zerão, Macapá, AP.  
Espécies 
        Classes diamétricas (cm)     
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 





Virola venosa 0,010 0,027 0,028 0,016 0,005 - 0,03 0,025 - 0,01 
Virola sp.   0,006 0,010 - - 0,01 - - - - - 
Bombax paraensis 0,003 0,019 - - 
 
- - - 0,04 - 
Swartzia racemosa 0,013 0,020 0,026 0,06 0,013 - - 0,016 - 0,009 
Pouteria guianensis 0,018 0,002 0,017 0,015 0,003 0,01 - 0,0,16 - 0,0162 
Cecropia peltata - - 0,018 0,015 - - - - - - 
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Mora paraensis 0,015 0,024 0,025 0,045 0,04 0,05 - - 0,02 0,025 
Bocageopsis multiflora 0,005 0,019 0,031 0,03 0,027 - 0,03 - 0,03 - 
Guatteria amazônica 0,044 0,053 0,056 0,013 0,032       -        -  0,05 0,004 0,025 
 
O maior número de indivíduos ocorreu na primeira classe de diâmetro (4,77≤ 9,77) nos dois levantamentos em 2008 
apresentou 202 indivíduos, já em 2009, apresentou 195 (Figura 1). 
 
Figura 1. Número de indivíduos por classes diamétricas das árvores amostradas em um trecho de floresta de várzea na 
gruta do Zerão, Macapá – AP, nos anos de 2008 e 2009. 
 
Desta forma, distribuição diamétrica dos indivíduos 
amostrados, apresentou a forma de “J” invertido, com 
62% dos indivíduos concentrados na primeira classe, 
diminuindo significativamente nas classes seguintes. Na 
classe 7, 8 e 9 o número de indivíduo fica menos variável, 
nos dois monitoramentos. Este fato está relacionado com o 
IPA (incremento periódico anual), em que as últimas 
classes apresentam menores valores de crescimento. 
Segundo Oliveira et al. (2008) o comportamento 
decrescente (J invertido) sugere que esse ambiente 
florestal, até o momento, não sofreu perturbação mais 
severa. Porém, deve-se ter cuidado com esta afirmação.
 Foi observada que a classe 10 (≥54,77) foi a que 
apresentou maior área basal em 2008 e também em 2009, 
ou seja, ocorreu pouca mudança em termos de área basal 
no período de monitoramento (Figura 2). A concentração 
do número de indivíduos nas últimas classes foi menor, 
isso significa que há poucos indivíduos, no entanto, estes 
indivíduos apresentam áreas basimétricas significativas, 
que resultaram em maior área basal nessa classe. Porém, 
houve uma perda de 3 m² de área basal nessa classe no 
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Figura 2. Distribuição das áreas basais nas classes diamétricas das árvores amostradas, em um trecho de floresta de 




A área estudada apresentou uma alteração na dinâmica 
da floresta no período de um ano, a mortalidade foi maior 
que o recrutamento, o fato pode estar associado, 
principalmente pela ação antrópica que ocorre na área 
estudada. 
Existe certo grau de semelhança quanto ao 
crescimento em diâmetro das espécies analisadas, porém, 
vale ressaltar que, o período de um (1) ano é muito curto 
para fazer afirmações mais concretas. 
Os resultados evidenciam a necessidade de 
monitoramento contínuo da área para uma maior 
compreensão da dinâmica da vegetação e obtenção de 
mais informações sobre as mudanças que ocorrem na 
comunidade para que se possa inferir sobre ações de 
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